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Proposta editorial
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nas, escolas, nações, linhagens, ordens, igrejas ou casas que divergem entre si. Onde
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parte das religiões antigas - isso é explicitado.
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Como ler este e-book
O material combina quatro níveis de leitura: história, doutrina, prática ritual e compara-
ção. Em vez de reduzir as religiões a rótulos como “monoteísta” ou “politeísta”, o texto
procura mostrar como cada tradição organiza a relação entre seres humanos, sagrado,
comunidade, sofrimento, morte, moral e transcendência.

1. O que é religião e por que as religiões surgem
2. Quadro comparativo das grandes famílias religiosas
3. Religiões abraâmicas: judaísmo, cristianismo, catolicismo, protestantismos/evangelicalismos e
islamismo
4. Espiritismo e religiões afro-brasileiras: kardecismo, umbanda, candomblé e quimbanda
5. Tradições indianas: hinduísmo, budismo, jainismo e sikhismo
6. Tradições do Leste Asiático: taoismo, confucionismo, xintoísmo e religiões populares chinesas
7. Religiões antigas e reconstruídas: egípcia, greco-romana, céltica e nórdica
8. Comparações transversais: Deus, espíritos, alma, salvação, ética, corpo, rito e autoridade
9. Evolução histórica das religiões: do culto local à religião global
10. Panorama contemporâneo, curiosidades e observações finais
11. Referências consultadas

Observação metodológica

“Igreja evangélica” não é uma religião separada do cristianismo; trata-se de um amplo campo pro-
testante, especialmente forte em vertentes históricas, pentecostais e neopentecostais. Da mesma
forma, “umbanda”, “candomblé” e “quimbanda” não são blocos totalmente uniformes. Em tradi-
ções antigas, várias reconstruções modernas dependem de fontes literárias tardias, arqueologia e
reinterpretações contemporâneas.
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Crítica importante: religião pode produzir coesão, arte, solidariedade e sentido; mas tam-
bém pode legitimar intolerância, colonialismo, perseguição, moralismo e violência. O
mesmo vale para identidades antirreligiosas quando se tornam dogmáticas. Por isso,
comparar religiões com seriedade exige evitar tanto a caricatura apologética quanto a
caricatura hostil.
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3. Religiões abraâmicas
As religiões abraâmicas se organizam em torno da memória de
Abraão/Abraham/Ibrahim, de tradições proféticas e da ideia de um Deus único que fala,
exige fidelidade, julga e salva. Compartilham raízes, personagens, temas e debates, mas
divergem profundamente em doutrina, escritura, autoridade, salvação e interpretação
histórica.

Judaísmo
O judaísmo é a mais antiga das grandes tradições abraâmicas ainda vivas em continuidade histó-
rica. Estrutura-se em torno da aliança entre Deus e Israel, da centralidade da Torá, da memória
do Êxodo, da vida ritual e da interpretação contínua das Escrituras e da tradição rabínica. Não é
apenas religião: é também povo, memória, lei, calendário, liturgia e civilização textual.

Comparativamente, o judaísmo é menos centrado em converter o mundo inteiro e mais em viver
uma vocação comunitária particular. Sua força histórica reside na capacidade de manter identi-
dade mesmo em diáspora, perseguição e deslocamento. O Talmud e a cultura da interpretação
são centrais: a pergunta, o debate e o comentário têm estatuto religioso.

Cristianismo
O cristianismo nasce dentro do judaísmo do século I, a partir da vida, morte e ressurreição de Je-
sus de Nazaré, interpretado pelos cristãos como Cristo e Filho de Deus. Ao longo dos séculos, tor-
nou-se a religião mais difundida do planeta. Sua teologia gira em torno de encarnação, cruz, res-
surreição, graça, salvação e missão.

O cristianismo não é monolítico. As três grandes macrocorrentes históricas são o catolicismo ro-
mano, a ortodoxia oriental e os múltiplos protestantismos. Além disso, existem antigas igrejas
orientais e inúmeras correntes independentes. A fé cristã foi decisiva para a formação de insti-
tuições, arte, moralidades e impérios; também esteve ligada a conflitos doutrinários, colonialis-
mo missionário e disputas de poder.

Catolicismo
O catolicismo é a maior vertente cristã. Enfatiza sucessão apostólica, sacramentos, tradição, ma-
gistério, vida litúrgica e comunhão eclesial sob a autoridade do bispo de Roma. Seu imaginário é
fortemente sacramental: a graça é mediada por ritos, Igreja, calendário, santos, devoções e vida
moral.

Do ponto de vista comparativo, o catolicismo tende a valorizar a continuidade institucional e a
síntese entre Escritura, tradição e autoridade. Isso lhe dá grande coesão histórica, mas também o
torna mais lento para mudar. A vida dos santos, a mariologia, a arte sacra e a liturgia são traços
distintivos de sua estética religiosa.

Protestantismos e evangelicalismos
O protestantismo surgiu na Reforma do século XVI como crítica a aspectos doutrinários, discipli-
nares e institucionais do catolicismo medieval. Em linhas gerais, enfatizou a autoridade das Es-
crituras, a centralidade da fé, a pregação e a redução do número de sacramentos. Ao longo do
tempo, gerou tradições luteranas, reformadas, anglicanas, batistas, metodistas e muitas outras.



7

textos urbanos.

Islamismo

Eixo Cristianismos Islamismo

Deus maioria das correntes goroso

Figura cen-
tral rael Jesus Cristo profeta

Escritura igreja

corrente

Modelo de
comunidade

Igreja(s), sacramentos ou



Religiões do Mundo - panorama histórico, comparativo e crítico

8

4. Espiritismo e religiões afro-brasileiras
No Brasil, religião é também sincretismo, encruzilhada cultural e memória da violência
colonial. Kardecismo, umbanda, candomblé e quimbanda não podem ser lidos apenas
como “mistura”, porque cada um desenvolveu linguagem própria, ética específica, for-
mas rituais particulares e visões distintas sobre espírito, mediunidade, ancestralidade e
cura.

Espiritismo kardecista
O espiritismo, codificado por Allan Kardec no século XIX, parte da comunicação com os espíritos,
da reencarnação, da evolução moral e da ideia de que o mundo espiritual pode ser estudado de
modo racional. Em sua formulação original, Kardec o apresentou como doutrina de consequên-
cias morais e filosóficas, fortemente vinculada à caridade e ao aperfeiçoamento do espírito.

No Brasil, o kardecismo assumiu enorme importância cultural, especialmente entre classes mé-
dias urbanas. Em comparação com tradições afro-brasileiras, tende a valorizar mais a linguagem
doutrinária, o estudo, a moralidade e a desobsessão em moldes disciplinados; menos o corpo ri-
tual, o toque, a dança e o assentamento de divindades.

Umbanda
A umbanda é uma religião brasileira marcada por sincretismo criativo entre matrizes africanas,
espiritualismo kardecista, catolicismo popular, influências indígenas e experiências urbanas do
século XX. Um de seus traços distintivos é a atuação de entidades espirituais - caboclos, pretos-
velhos, crianças, boiadeiros, exus, pombagiras e outras linhas - em ritos de incorporação, aconse-
lhamento e limpeza espiritual.

Comparativamente, a umbanda costuma apresentar linguagem mais universalista e pastoral. Em
muitas casas, valoriza caridade, atendimento ao público, descarrego, passe, firmezas e ética do
equilíbrio. Ao mesmo tempo, é extremamente plural: há umbandas mais kardecizadas, mais afri-
canizadas, mais esotéricas, mais cruzadas, mais populares ou mais litúrgicas. Reduzi-la a uma
única definição é erro comum.

Candomblé
O candomblé é uma tradição afro-brasileira profundamente vinculada à preservação e recriação
de heranças africanas na diáspora, especialmente de matrizes iorubás/nagôs, jejes e bantas.
Nele, os orixás, voduns ou inquices estruturam a vida ritual, o calendário, a iniciação, a música, a
dança, a hierarquia e a relação entre pessoa, corpo e destino.

Em comparação com a umbanda, o candomblé tende a ser mais iniciático, mais sacramental no
sentido do corpo e do assentamento, mais centrado na casa/terreiro como linhagem e mais cui-
dadoso com fundamentos, segredos, obrigações e transmissão ritual. Não é “menos evoluído”
nem “mais primitivo”: essas foram caricaturas racistas produzidas por olhares coloniais. É uma
tradição sofisticada, com filosofia do axé, do tempo, da senioridade e do pertencimento aos ori-
xás.

Quimbanda
A quimbanda é um campo religioso afro-brasileiro associado, em muitas formulações, ao culto
de exus e pombagiras. Historicamente foi muitas vezes tratada de modo pejorativo, como se fos-
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5. Tradições indianas
As religiões indianas são antigas, densas e filosoficamente sofisticadas. Em vez de um
único fundador e uma única ortodoxia, muitas delas se formaram por debate entre esco-
las, textos, ritos e mestres. Conceitos como dharma, karma, samsara, moksha, nirvana e
ahimsa moldaram não apenas a religião, mas também a ética, a política e a vida cotidiana
do sul da Ásia.

Hinduísmo
O hinduísmo não é uma igreja única nem um credo fechado. É um conjunto vastíssimo de tradi-
ções, textos, cultos, filosofias e devoções que se desenvolveram ao longo de milênios no subconti-
nente indiano. Pode incluir monoteísmo devocional, politeísmo, henoteísmo, monismo, ritualis-
mo, ascetismo e especulação metafísica profunda.

Seu ponto forte comparativo é a capacidade de acomodar diversidade sem perder continuidade.
Vedas, Upanishads, épicos como Mahabharata e Ramayana, Puranas, sistemas filosóficos, yoga,
bhakti e culto doméstico convivem em camadas. Em comparação com religiões mais centraliza-
das, o hinduísmo parece menos uniforme; justamente por isso é também uma das tradições mais
resilientes e abrangentes do mundo religioso.

Budismo
O budismo nasce dos ensinamentos do Buda histórico, na Índia antiga, e se organiza em torno do
diagnóstico do sofrimento, de suas causas e do caminho para superá-lo. Sua linguagem central
envolve Quatro Nobres Verdades, Nobre Caminho Óctuplo, impermanência, não-eu e libertação.

Comparativamente, o budismo se distingue por deslocar o foco do culto a um deus criador para a
transformação da consciência, da conduta e da percepção. Isso não o torna “ateu” em sentido
moderno simplista: muitas formas budistas possuem cosmologias ricas, seres celestiais, devoção,
rituais complexos e vastas tradições monásticas. Mas o centro continua sendo a libertação do
apego e da ignorância.

Jainismo
O jainismo é uma das tradições mais rigorosas do mundo em matéria de não violência. Sua ética
da ahimsa se estende radicalmente a todos os seres vivos. Em perspectiva comparativa, talvez
nenhuma grande religião tenha levado tão longe a disciplina do cuidado com a vida, o autocon-
trole, o ascetismo e a responsabilidade cármica individual.

Sua influência cultural excede seu número de adeptos: o jainismo ajuda a explicar por que a não
violência e o vegetarianismo possuem tanta profundidade espiritual no contexto indiano. Seu
universo é altamente disciplinado, lógico e ético.

Sikhismo
O sikhismo nasce no Punjab, a partir de Guru Nanak e dos Gurus que o sucederam. Combina mo-
noteísmo, devoção, serviço comunitário, igualdade espiritual e recusa de distinções hierárquicas
rígidas baseadas em casta. Seu texto sagrado, o Guru Granth Sahib, ocupa papel central.

Comparativamente, o sikhismo realiza uma síntese singular: disciplina comunitária, espirituali-
dade de devoção, ética do trabalho, coragem e hospitalidade. O langar, refeição comunitária
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6. Tradições do Leste Asiático
No Leste Asiático, religião nem sempre se apresenta como fé exclusiva. Em muitos con-
textos, uma pessoa pode participar de ritos ancestrais, seguir ética confuciana, buscar
harmonia taoista e frequentar templos budistas sem sentir contradição. A categoria oci-
dental “religião” às vezes é estreita demais para descrever esse ecossistema.

Taoismo
O taoismo (daoismo) é ao mesmo tempo filosofia, religião e modo de vida. Seu eixo é o Dao, o Ca-
minho, realidade originária e dinâmica que antecede classificações rígidas. Valorizam-se espon-
taneidade, não forçar o curso das coisas, harmonia com a natureza, cultivo da energia e transfor-
mação interior.

Comparativamente, o taoismo é uma crítica permanente ao excesso de artificialidade. Onde tra-
dições fortemente legalistas podem acentuar norma e culpa, o taoismo enfatiza fluxo, equilíbrio
e sabedoria do vazio. Isso não o torna simples: também desenvolveu rituais, sacerdócios, alqui-
mia interna, técnicas de longevidade e complexas cosmologias.

Confucionismo
O confucionismo é frequentemente entendido mais como ética civilizacional, visão de mundo e
tradição intelectual do que como religião organizada nos moldes ocidentais. Seu foco está em hu-
manidade, retidão, ritual, hierarquia moral, educação, autocultivo e responsabilidade social.

Comparativamente, o confucionismo sacraliza a ordem relacional: família, respeito, reciprocida-
de, governo justo, educação e rito correto. É menos uma religião de “salvação individual pós-
morte” e mais uma pedagogia do humano no interior da sociedade.

Xintoísmo
O xintoísmo é a tradição religiosa nativa do Japão, centrada nos kami, presenças ou potências as-
sociadas à natureza, ao lugar, à pureza e à ancestralidade. Não possui fundador único nem escri-
tura única comparável às tradições abrahâmicas.

Comparativamente, o xintoísmo mostra como uma religião pode ser menos dogmática e mais ri-
tual, menos confessional e mais ligada ao território, à pureza e à festa. Seu vínculo histórico com
o Estado japonês produziu fases políticas distintas, incluindo o xintoísmo estatal do período mo-
derno.

Religiões populares chinesas
As religiões populares chinesas reúnem culto aos ancestrais, deuses locais, práticas de adivinha-
ção, festivais, proteção, templos e cosmologias compartilhadas com taoismo, confucionismo e bu-
dismo. É um mundo religioso difuso, porém extremamente persistente.

Comparativamente, esse campo mostra que religião nem sempre depende de um fundador, uma
igreja ou um credo único. Às vezes ela vive em redes de costume, linhagem, templo, calendário,
proteção doméstica e reciprocidade entre vivos, mortos e potências invisíveis.
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7. Religiões antigas e reconstruídas
As religiões antigas não desapareceram por serem “inferiores”. Muitas foram absorvidas,
combatidas ou substituídas por impérios, conversões, centralizações políticas e transfor-
mações culturais. Conhecê-las é essencial para entender a evolução das formas religiosas
e dos próprios conceitos modernos de fé, mito, rito e identidade.

Religião egípcia antiga
A religião egípcia antiga combinava culto estatal, devoções locais, mitos cosmogônicos, vida após
a morte, templos, ritos funerários e uma impressionante imaginação simbólica. Era profunda-
mente ritual e visual: deuses múltiplos, cada qual com atributos, formas e relações específicas,
integravam a ordem do cosmos e do reino.

Comparativamente, poucas religiões antigas elaboraram tão intensamente o pós-morte. O Egito
desenvolveu técnicas, textos funerários, julgamento da alma e cultos aos mortos de modo sofisti-
cado. Sua religião mostra a forte ligação entre sacralidade, Estado e manutenção da ordem cós-
mica.

Religião greco-romana
As religiões da Grécia e de Roma antigas eram politeístas, cívicas e fortemente ligadas à cidade, à
família, ao oráculo, ao sacrifício e aos festivais. Os deuses não eram apenas “personagens míti-
cos”; eram potências relacionadas ao destino coletivo, à guerra, à fecundidade, ao mar, ao lar, à
lei e à ordem social.

Comparativamente, o mundo greco-romano mostra bem uma religião sem exclusivismo confes-
sional rígido. Era possível participar de vários cultos, mistérios e devoções. O choque com o cris-
tianismo ocorreu, em parte, porque este exigia lealdade mais exclusiva.

Religiões célticas antigas e neo-druidismo
As religiões célticas antigas são conhecidas de forma fragmentária: arqueologia, inscrições, fon-
tes romanas e literatura medieval posterior ajudam a reconstruir crenças sobre deuses, outros
mundos, soberania, guerra, fertilidade e o papel dos druidas. É preciso cautela: muito do que
hoje se imagina como “religião celta” é mistura de dado antigo com romantização moderna.

Os revivals contemporâneos - como formas de neo-druidismo - não são simples continuação in-
tacta da antiguidade. São reconstruções espirituais modernas inspiradas por fragmentos históri-
cos, nacionalismos culturais, esoterismos e sensibilidades ecológicas.

Religiões nórdicas antigas e Ásatrú/Heathenry
A religião nórdica antiga, associada ao universo escandinavo pré-cristão, incluía deuses como
Odin, Thor e Freyja, uma cosmologia de múltiplos mundos, culto à guerra, à fertilidade, à honra
e à ancestralidade. Nossas fontes principais são tardias e parciais, como as Eddas e relatos cris-
tãos posteriores, o que exige leitura crítica.

Os revivals modernos - Ásatrú, Heathenry e outros - procuram reconstituir práticas e ética pagãs
nórdicas. Há correntes inclusivas, filosóficas e ritualistas; e há também apropriações identitárias
problemáticas. Comparativamente, o caso nórdico mostra como religiões antigas podem renas-
cer em contextos contemporâneos, com disputas sobre autenticidade e uso político.
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9. Evolução histórica das religiões
A história das religiões não é linha reta do “primitivo” ao “avançado”. Essa linguagem evolucio-
nista antiga é inadequada. O que existe são mudanças de escala, forma, escrita, poder e circula-
ção. Cultos locais podem ser altamente complexos; religiões universais podem ser internamente
fragmentadas.

Em sociedades antigas, deuses estavam ligados à chuva, à guerra, ao rio, à montanha, ao sobera-
no e ao clã. Com a urbanização e o surgimento de impérios, algumas religiões ganharam teologi-
as mais abstratas, códigos escritos, sacerdócios estáveis e instituições duradouras. O aparecimen-
to de textos canônicos permitiu expansão geográfica e uniformização relativa, mas também ge-
rou disputas interpretativas.

As religiões missionárias - especialmente cristianismos, islamismo e certas formas de budismo -
ganharam escala transregional. A colonização espalhou religiões, mas também gerou sincretis-
mos inesperados. Na diáspora atlântica, por exemplo, tradições africanas sobreviveram escondi-
das, reconfiguradas e finalmente rearticuladas em novas formas, como no Brasil, Cuba e Haiti.

A modernidade não destruiu a religião; ela a transformou. Houve secularização em vários con-
textos, mas também explosões de religiosidade, pentecostalização, espiritualidades sem igreja,
revivals neopagãos, nacionalismos religiosos e presença maciça do sagrado na mídia digital.

Hoje convivem quatro movimentos simultâneos: institucionalização, individualização, mercanti-
lização e reencantamento. Em termos práticos, isso significa que uma pessoa pode abandonar
uma igreja histórica, manter crenças espirituais, assistir a cultos online, consultar astrologia,
praticar meditação e ao mesmo tempo participar de festas tradicionais de sua comunidade.



16

Grupo

mas em queda proporcio-
nal.

Crescem e se diversificam.
O crescimento vem acompanhado de pluraliza-

tico.

Aumentam de forma con-
sistente.

Minoria pequena, mas cul-
turalmente influente.

Umbanda e Parte do aumento pode refletir menor medo de

do racismo religioso.

Curiosidades comparativas

e orientais.



Religiões do Mundo - panorama histórico, comparativo e crítico

17

“Sincretismo” não significa bagunça. Muitas vezes significa estratégia histórica de sobrevivência, tra-
dução simbólica e criação cultural.

As religiões antigas continuam influentes mesmo depois de desaparecerem como culto majoritário:
sua mitologia vive na literatura, no cinema, na política, na arte e em renascimentos espirituais mo-
dernos.

Conclusão
As religiões mudam porque os seres humanos mudam. Mudam os impérios, as cidades, a tecno-
logia, o medo, o desejo, a política, a família e a linguagem. O que permanece é a tentativa de
transformar existência em sentido.

Nenhuma grande tradição pode ser compreendida apenas por seus excessos, estereótipos ou ini-
migos. Catolicismo não é apenas instituição; evangelicalismo não é apenas mídia; islamismo não
é apenas lei; budismo não é apenas meditação; umbanda não é apenas incorporação; candomblé
não é apenas festa; quimbanda não é apenas medo; espiritismo não é apenas sessão mediúnica.
Todas são universos complexos.

Quanto mais se estuda religião, menos útil fica a caricatura. E quanto mais se compara, mais se
percebe que a humanidade sempre buscou, por caminhos muito diferentes, responder às mes-
mas perguntas radicais: de onde viemos, como devemos viver, como atravessar o sofrimento e o
que significa morrer.
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